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Resumo. Este artigo trata da concepção, modelagem e desenvolvimento de um modelo de Avaliação em
EaD Online - Sistema de Gerenciamento Acadêmico Learning Vectors (SIG@LV). Este modelo de ava-
liação formativa faz uso de um instrumento baseado em projeções de vetores (Vetores-Aprendizagem),
vale-se de linguagem iconográfica (LV Ícones) associados a menções qualitativas (Muito Bom; Bom;
Regular; Fraco; Não satisfatório) em substituição ao tradicional sistema de notas. Seu propósito é ser in-
tuitivo e facilitador de intervenções pedagógicas. Aplicado ao ambiente virtual de aprendizagem Moodle
e, incorporado às suas ferramentas: fórum de discussão, chat, wiki, tarefa e quiz, mostrou-se motivador
e regulador de aprendizagens, tanto para tutores como para cursistas.

Palavras-chaves: Learning Vectors. Avaliação formativa. Moodle. Educação a Distância.

Abstract. This article deals with the design, modeling and development of an evaluation model in E-
learning - Academic Management System Learning Vectors (SIG@LV). This formative evaluation model
makes use of a tool based on vector projections (Learning-Vectors), draws on iconographic language (LV
icons) associated with qualitative mentions (Very Good, Good, Regular, Weak, Unsatisfactory) in place
the traditional grading system. Its purpose is to be intuitive and facilitator of pedagogical interventions.
Applied to the learning management system Moodle and incorporated into their tools: discussion forum,
chat, wiki, task and quiz, proved motivator and regulator of learning for both tutors and for course
participants.

Keywords: Learning Vectors. Formative assessment. Moodle. E-learning.

1 INTRODUÇÃO

Transformar a avaliação do processo de ensino e de
aprendizagem, que tenha como suporte Ambientes Vir-
tuais de Aprendizagem (AVA), em ato processual e re-
gulador de aprendizagens, é uma meta a ser atingida
face aos hábitos do ensino presencial ainda se faze-
rem presentes na modalidade de Educação a Distância
(EaD).

É necessário que se entendam as especificidades da
modalidade de ensino em EaD, como: respeitar ritmos
e tempos de aprendizagem, fornecer feedbacks constan-
tes e reguladores às postagens em ferramentas de dis-
cussão e aos arquivos enviados e, principalmente, for-
necer acesso constante ao desempenho alcançado no
curso ao longo de todo processo, ou seja, explicitar a
função formativa da avaliação.

Para Sales (2010, p. 45)1:

Em relação à função formativa, a avaliação,
no sentido amplo de ser, muito mais do que
uma medida, deve ajudar o aluno a progre-
dir na direção dos objetivos traçados, vali-
dar as aprendizagens em curso, ser instru-
mento de feedbacks ao longo do processo
ensino-aprendizagem, regular por meio de in-
tervenções pedagógicas e contínuas as situa-
ções imprevisíveis do ambiente de aprendiza-

1Trabalho fundamentado na tese de doutorado de Gilvandenys
Leite Sales apresentada no Departamento de Engenharia de Telein-
formática da Universidade Federal do Ceará escolhida como a melhor
tese em evento promovido pela Sociedade Brasileira de Computação
no ano 2010. O produto desta tese é hoje aplicado em todo os cursos
a distância do IFCE, na escola de governo do Estado do Ceará e em
cursos de extensão e especialização da UFC Virtual.
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gem, bem como, respeitar o tempo da apren-
dizagem necessário ao aprendiz. É a lógica
formativa, ou lógica a serviço das aprendiza-
gens, para a qual avançam as pedagogias mais
progressistas e diferenciadas.

A regulação da aprendizagem implica diretamente
numa ação pedagógica diferenciada, planejada de
forma global e contínua, que deve ser aplicada em todo
processo, o que implica numa avaliação de caráter for-
mativa.

Para Perrenoud (1999) uma avaliação formativa
é “Toda prática de avaliação contínua que pretenda
contribuir para melhorar as aprendizagens em curso”
(p.78); E mais: “É formativa toda avaliação que ajuda o
aluno a aprender e a se desenvolver, ou melhor, que par-
ticipa da regulação das aprendizagens” (ibid, p. 103).
Para complementar: “Uma avaliação somente é forma-
tiva se desemboca em uma forma ou outra de regula-
ção da ação pedagógica ou das aprendizagens” (ibid,
p.148).

Voltado para uma avaliação formativa e reguladora
de aprendizagens, este trabalho apresenta um sistema
de gerenciamento acadêmico que permite o acompa-
nhamento constante de cursitas na modalidade em EaD
online de forma processual e formativa, ou seja, permite
o acompanhamento das avaliações ao longo do curso, o
que pode ajudar o cursista a regular e sanar suas dificul-
dades de aprendizagem.

Denominado SIG@LV - Sistema de Gerenciamento
Acadêmico Learning Vectors - ele se constitui num sis-
tema de gerenciamento de notas de caráter qualitativo,
por fazer uso de linguagem iconográfica na mediação
avaliativa e, quantitativo, por modelar através de veto-
res, a nota final do aluno em cada atividade síncrona ou
assíncrona no AVA.

A base de seu desenvolvimento é o Modelo Lear-
ning Vectors (SALES, 2010; SALES; BARROSO; SO-
ARES, 2012) aplicado ao Moodle 1.9 e versões sub-
sequentes, atualmente atualizado para a versão Moodle
2.5, foco deste trabalho ora apresentado.

Esta atualização trouxe mais dinamismo na avalia-
ção de fóruns e chats deste AVA, pois não é necessá-
rio mais clicar em “salvar”, agrupou as informações,
antes separadas, no acompanhamento da frequência do
cursista nas atividades; possibilitou a visualização por
parte do cursista das configurações das avaliações no
curso e também incluiu no mapa de notas uma coluna
para nota dos quizzes ou questionários, que é uma fer-
ramenta de avaliação do Moodle.

Para melhor compreender estas mudanças, na pró-
xima seção relata-se sobre a avaliação em EaD e
explica-se o Modelo LV de avaliação usado para moni-

toramento das atividades no ambiente virtual Moodle.
Na Seção 3, discutem-se as alterações no plugin LV ne-
cessárias para fazê-lo funcionar no Moodle versão famí-
lia 2.0. Na Seção 4, faz-se uma explanação dos requi-
sitos necessários à implementação do novo modelo LV.
Na Seção 5, apresentam-se as interfaces implementadas
no Moodle, por fim, na Seção 6, tecem-se as considera-
ções finais.

2 A AVALIAÇÃO EM EAD ONLINE: O MO-
DELO LEARNING VECTORS (LV)

A avaliação adequada à EaD online exige do avaliador o
compromisso de operá-la de forma processual, contínua
e reguladora da aprendizagem, ou seja, que ela traga à
tona a função formativa da avaliação.

Para que um processo avaliativo ocorra ao longo de
todo o período de apreensão do conhecimento, são ne-
cessários feedbacks constantes dados em tempo mínimo
por parte do Professor/Tutor a cada ação do cursista, de
tal forma que o mesmo possa corrigir as aprendizagens
em curso.

Para Moore e Kearsley (2007): “Os alunos devem
receber feedback constante de suas tarefas e do pro-
gresso geral do curso. A eficácia da mídia e dos mé-
todos de instrução deve ser monitorada e avaliada roti-
neiramente” (p. 135).

Outros importantes critérios, indispensáveis para
que ocorra um bom curso em EaD online e a evasão
seja reduzida, que é um outro sério problema nesta mo-
dalidade de ensino, é o desenvolvimento da autonomia
por parte do cursista e o compromisso por parte do Pro-
fessor/Tutor do constante acompanhamento. Segundo
Sales (2010, p. 49 - 50):

Concebendo o aluno em EaD como um
ser autônomo e progressivamente responsá-
vel pelo próprio desenvolvimento cognitivo,
supõe-se que ele seja o principal interessado
em melhorar seu rendimento e performance,
por meio da autorregulação, organização e
gerenciamento de sua aprendizagem. Ao pro-
fessor que o acompanha, imbuído da função
formativa da avaliação e com suficiente ex-
pertise, compete-lhe: identificar, coletar e in-
terpretar as respostas de progresso ou de di-
ficuldades encontradas pelo aluno e, desta
forma, intervir e reorientar suas aprendiza-
gens.

Para Ramal (2003), os instrumentos de avaliação em
EaD devem favorecer este processo:
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[...] os cursos a distância precisam conter ins-
trumentos formais de verificação da apren-
dizagem do aluno que partam da ideia de
que ele deve ser estimulado a aprender e a
se autoavaliar, visando comprometê-lo pro-
gressivamente com o próprio crescimento, as-
sim como desenvolver a capacidade crítica e
o senso de responsabilidade sobre o próprio
aprendizado.

Os Referenciais de Qualidade da Educação Superior
a Distância no Brasil (BRASIL, 2007) trazem como di-
retriz que a avaliação da aprendizagem em EaD deva
ser processual:

Na educação a distância, o modelo de avali-
ação da aprendizagem deve ajudar o aluno a
desenvolver graus mais complexos de com-
petências cognitivas, habilidades e atitudes,
possibilitando-lhe alcançar os objetivos pro-
postos. Para tanto, esta avaliação deve com-
portar um processo contínuo, para verifi-
car constantemente o progresso dos alunos e
estimulá-los a serem ativos na construção do
conhecimento.

Em BRASIL (2007) ainda se encontram incentivos
ao desenvolvimento de mecanismos de avaliação volta-
dos à regulação da aprendizagem:

Desse modo, devem ser articulados mecanis-
mos que promovam o permanente acompa-
nhamento dos estudantes, no intuito de identi-
ficar eventuais dificuldades na aprendizagem
e saná-las ainda durante o processo de ensino-
aprendizagem (BRASIL, 2007).

Nesse sentido, apresenta-se uma ferramenta de ava-
liação em EaD online, que pode contribuir no desen-
volvimento da autonomia, além de favorecer as inter-
venções pedagógicas voltadas aos atos de informar, re-
gular, formar e oportunizar aprendizagens em curso, e
assim, garantir ao aluno, sob a mediação de seu Profes-
sor/Tutor, feedbacks constantes às suas ações.

Denominado Modelo Learning Vectors (LV), ao
qual se associa um instrumento de mediação, intitu-
lado Vetor-Aprendizagem, essa ferramenta constitui-
se em “representações geométricas vetoriais concebi-
das para automatizar o processo de avaliação qualita-
tivo/quantitativo em Ambientes Virtuais de Aprendiza-
gem (AVA)”(SALES, 2010).

Desenvolvido como um plugin de extensão ao Mo-
odle e aplicado como ferramenta de avaliação nos fó-
runs, chats, tarefas e wikis, o Modelo LV e seus instru-
mentos aplicam-se na análise e acompanhamento das

participações dos cursistas nessas atividades, podendo
ser aplicados em cursos semipresenciais, a distância, ou
mesmo como suporte à aprendizagem no ensino presen-
cial.

Eles contribuem reduzindo a sobrecarga no Profes-
sor/Tutor e exibindo a nota dada no mesmo espaço da
contribuição do aluno, “coadunando com o princípio
da proximidade espacial do design instrucional” (FILA-
TRO, 2008).

Apresenta-se ao longo do texto como os LV con-
tribuem para uma avaliação quali/quantitativa e quais
adaptações foram necessárias para o devido funciona-
mento nas versões mais recentes do Moodle. À princí-
pio, implementado no AVA Moodle 1.9, mostraram-se
satisfatório em seu propósito, mas com a atualização do
Moodle para a versão 2.0 e família, fez-se necessário
atualizá-los para que pudessem se adaptar às novas fun-
cionalidades deste AVA.

Os LV atuam sobre as interações intermediadas pe-
las ferramentas síncronas e assíncronas do AVA, arma-
zenam as notas das atividades presenciais e a distância,
também gerenciam a frequência do aluno em fóruns, ta-
refas, wikis e chats, automação esta que se constitui em
diferencial na redução da carga de trabalho.

A visualização do constante e contínuo desempe-
nho e rendimento do aluno é disponibilizada quando ele
acessa o mecanismo denominado Vetor-Aprendizagem,
que disponibiliza, até mesmo em um Chat, as avaliações
de forma síncrona (Figura 1).

Figura 1: Vetor-Aprendizagem.

O Vetor-Aprendizagem avança a cada 3,75◦ de
acordo com uma função trigonométrica comandada
pelo LV Ícone selecionado (Tabela 1).

Uma escala de menções qualitativas associada a
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Tabela 1: Avanço angular do Vetor-Aprendizagem e correspondentes
valores de notas. Fonte Sales (2010).

Tabela 2: Avanço angular do Vetor-Aprendizagem e correspondentes
valores de notas. Fonte Sales (2010).

uma escala iconográfica, LV Ícones, é utilizada pelo
Professor/Tutor para avaliar as mensagens ou arquivos
enviados pelos alunos (Tabela 2) durante as atividades
no AVA.

Para Sales (2010),

O modelo LV é fundamentado na media-
ção iconográfica e intervenções geradas pelo
Professor/Tutor como forma de comunicação
com seus alunos, o que pode ajudar a trans-
formar o AVA em um ambiente dialógico e
motivador ao permitir maior proximidade no
acompanhamento das atividades propostas e
o devido tratamento para problemas de apren-
dizagem ao longo do processo de formação,
além de contribuir para suprir a sensação de
solidão virtual, que a distância física impõe.

Os LV ainda trazem uma referência ao nível de de-
sempenho do aluno no curso. Expresso pelo Fator ß,
essa métrica envolve os resultados positivos e negativos
das contribuições dos alunos nas atividades colaborati-
vas ou individualmente desenvolvidas. Para Sales, Bar-
roso e Soares (2012):

O Fator β é um indicador qualitativo não-
linear para suporte no acompanhamento da
aprendizagem do aluno (...) Como métrica a

ser tomada como padrão pedagógico de de-
sempenho de qualidade da aprendizagem em
EaD online, ora construída de forma parti-
lhada na interação, ora construída por percur-
sos individualizados, o Fator β relaciona e as-
socia os aspectos subjetivos tomados a partir
dos itens de apreciação da Escala de Menções
e transforma-os numa escala formal de ava-
liação definida por valores que exprimem a
positividade em relação à negatividade do de-
sempenho do aluno.

O Modelo LV de avaliação envolve cursistas e pro-
fessor/Tutor em constante interação, dialogia, aprendi-
zagem colaborativa e troca de feedbacks (Figura 2).

Figura 2: Modelo Tecno-Metodológico de Avaliação Formativa LV.
Fonte: adaptado de Sales (2010).

O diferencial do Modelo LV reside no fato da ava-
liação ser pensada em termos de menções qualitativas
associadas a ícones de natureza emotivos, além de sua
modelagem matemática envolver a não linearidade, isto
quebra com a rigidez e engessamento da categoria de
notas de zero a dez e torna o ambiente de aprendizagem
mais personalizado.

O desenvolvimento computacional desse modelo
ocorreu a partir da extensão e reuso de códigos das fer-
ramentas do próprio AVA Moodle (MOODLE, 2012),
que é um software livre muito bem documentado, mo-
dularizado e desenvolvido em uma das mais populares
linguagens de programação para criação de aplicativos
web, o PHP.

Por essa razão, as novas instâncias: Fórum LV, Ta-
refa LV, Wiki LV e Chat LV, bem como o controle de
frequência puderam ser facilmente integradas e adapta-
das a esse ambiente (Figura 3).

Nas próximas seções, apresenta-se a reengenha-
ria computacional aplicada no desenvolvimento do
SIG@LV.
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Figura 3: Plugin SIG@LV.

3 O AVA MOODLE FAMÍLIA 2.X E O PLUGIN
LV

Discutem-se as alterações no plugin LV para o Moodle
1.9 que são necessárias para fazê-lo funcionar no Moo-
dle versão 2.0 e subsequentes, doravante intitulado Mo-
odle 2.X. Essa versão trouxe consigo muitas reconstru-
ções em seu código, tornando algumas funções obsole-
tas e inutilizando outras; e modificações nos requisitos
mínimos para sua instalação.

O plugin LV foi desenvolvido em PHP por essa ser
a linguagem de programação adotada pelo Moodle. Foi
criado como um módulo a ser adicionado a um curso e
permite a configuração de atividades presenciais e/ou a
distância, “bem como o cômputo de notas e apresenta-
ção de resultados parciais e finais” (SALES, 2010).

Entretanto, a atualização do Moodle 1.9 e versões
para 2.X trouxe a obrigatoriedade de adaptação do plu-
gin a novos requisitos técnicos do AVA escolhido. Os
seguintes itens alterados no Moodle requereram es-
pecial atenção: modificação na camada de acesso ao
banco de dados; unificação do sistema de avaliação; cri-
ação de objetos para configuração e renderização das
páginas; criação de métodos que restringem o acesso à
recursos; e, migração para YUI 3.

Sendo obrigatório a reformulação do código para
garantir o funcionamento correto do módulo e, a fim de
adotar o paradigma da orientação a objetos, aproveitou-
se a oportunidade para fazer uma completa reconstru-
ção da implementação nos seguintes aspectos:

1. Camada de acesso ao banco.

As bibliotecas para manipulação de dados forne-
ciam funções para inserção, recuperação e dele-
ção de informação, entre outras. Tais funções
tornaram-se obsoletas na versão 2.X, sendo obri-
gatório o uso de um objeto de escopo global cha-
mado $DB para efetuar qualquer operação de ma-
nipulação de dados.

2. Renderização de Página e elementos HTML.

A exibição de páginas HTML, a configuração de
seus headers, a exibição de seus footers e os bre-
adcumbs eram exibidos por funções atualmente
obsoletas. Foram criados dois novos objetos de
escopo global que juntos contemplam todas as
responsabilidades exercidas por elas. São eles:
$PAGE e $OUTPUT.

A variável $PAGE configura uma página, permi-
tindo que scripts e/ou folhas de estilo sejam postos
no documento HTML a ser exibido. Inclui ainda
funções para criação de breadcumbs no menu su-
perior do Moodle.
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O objeto $OUTPUT renderiza a página configu-
rada no browser. Ele, por meio de seus métodos,
quem cria toda a estrutura HTML a ser exibida.
Exibe o header e os breadcumbs configurados em
$PAGE e todo o conteúdo restante da página.

Além dessas duas variáveis, algumas funções
obsoletas foram substituídas por métodos es-
táticos, dentre as quais destaca-se a função
print_table(), cuja operação foi transferida para
html_writer::table(). Ela é responsável pela im-
pressão de tabelas HTML, muito utilizadas pelo
plugin para a exibição do desempenho dos alunos
no curso e para configuração das atividades.

3. Sistema de avaliação

Nas versões anteriores a 2.X, cada módulo era res-
ponsável por seu sistema de notas e, embora fos-
sem semelhantes entre si, eram distintos do ponto
de vista do Moodle. Era possível adicionar a escala
qualitativa de apreciação (Muito Bom, Bom, Re-
gular, Não satisfatório, Insuficiente) a cada ferra-
menta estendida LV sem prejuízo aos demais mó-
dulos.

Na versão Moodle 2.X, há um único sistema de
notas a ser compartilhado entre todos. Essa impor-
tante alteração implica em adicionar a escala ao
sistemas de notas do Moodle, o que seria um fa-
tor limitador do plugin, visto que não poderia ser
utilizado com qualquer outro plugin que também
alterasse esse sistema.

4. Acesso a recursos

Todas as páginas devem explicitar uma cha-
mada “require_login” caso seja necessário o
seu uso, pois require_capability não faz mais
o require_login automaticamente, ocasionando o
acesso de usuários não-logados à páginas com
conteúdo sensível, como notas de alunos, por
exemplo.

5. Javascript

O plugin LV utiliza o JQuery2 como biblioteca ja-
vascript. Entretanto, o Moodle recomenda que se
utilize a sua biblioteca padrão YUI3. A partir do
Moodle 2.X, o YUI 2 foi substituído pelo YUI 3
com o objetivo de melhorar a perfomance e padro-
nizar o uso dos códigos javascript.

A padronização começa pelo armazenamento de
todos os códigos javascript dentro da namespace

2disponível em <http://jquery.com/>
3disponível em <http://yuilibrary.com/>

global M, criada para reduzir problemas de escopo
durante o carregamento de variáveis pelo YUI Lo-
ader. Recomenda-se a nomeação do arquivo .js
principal do módulo de module.js.

Como o Moodle propõe uma formalização,
decidiu-se por adotar tais requisições no desen-
volvimento da nova versão do plugin e remover o
JQuery de todos os scripts, substituindo chamadas
às suas funções por equivalentes no YUI.

Nos Apêndices 1 e 2 são apresentados os requisitos
funcionais e não-funcionais levantados para a atualiza-
ção do plugin LV criado para o Moodle 1.9 e criação
do SIG@LV, ambos fundamentados no Modelo LV de
avaliação formativa.

Após implementada todas as alterações no plugin
LV para o Moodle 1.9, as interfaces serão apresentadas
a seguir.

4 A IMPLEMENTAÇÃO DO MODELO LV NO
MOODLE E INTERFACES

Em Fórum LV a nova funcionalidade permite que as
avaliações sejam salvas sem a necessidade de rolar a
página até sua parte inferior e “Salvar” (Figura 4).

A cada mensagem avaliada, o Vetor-Aprendizagem
avança angularmente (δ) de acordo com a configuração
de mensagens mínimas selecionadas (M ), por exem-
plo, caso se configure o Fórum LV para que se avalie
no mínimo duas mensagens (M = 2) será necessário
avaliá-las com dois LV Ícones azuis, ocasião em que
Vetor-Aprendizagem tem avanço angular de 45◦ para
cada mensagem avaliada, assim o aluno tira dez na ati-
vidade (Figura 5).

Para Tarefas LV a Escala de Ícones foi estendida
permitindo uma avaliação bidimensional de critérios
(Figura 6).

A relação LV Ícone/Notas é apresentada na Figura
7, que relaciona a cada cor principal do ícone outras
cinco totalidades, também estabelece uma matriz bidi-
mensional na avaliação entre os critérios “Domínio de
conteúdo” e “pontualidade/apresentação”.

No Wiki LV, quando a opção “Grupos” for ativada,
cada contribuição individual poderá ser avaliada (Fi-
gura 8).

A avaliação de uma página hipertextual construída
no Wiki LV pode ser apenas no “Produto Final”, con-
tribuições individuais igual a zero, mas caso se deseje
considerar as contribuições individuais, mínimo uma e
no máximo cinco, avaliam-se aluno por aluno no “his-
tórico” da página wiki Moodle (Figura 9).

No Chat LV o Professor/Tutor avalia “just in time” à
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proporção que o diálogo ocorre de forma síncrona (Fi-
gura 10).

Por fim, o sistema apresenta ao Professor/Tutor as
notas de cada cursista e sua situação final no curso.
Cada aluno visualiza apenas suas notas, enquanto que
o Professor/Tutor ver as notas de todos os alunos, po-
dendo exportar o mapa de notas na forma de documento
pdf (Figura 11).

A visualização por parte do aluno do mapa de no-
tas é apresentado na Figura 12, isso permite o acom-
panhamento constante de suas avaliações e frequência,
assim como da classificação de seu desempenho frente
ao curso expresso pelo Fator β.

O diferencial do mapa de notas é a inclusão da co-
luna com as notas de quizzes já integrada e a coluna
NTF, que apresenta o número total de faltas do cursista
em todas as atividades presenciais e a distância.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atualização do Moodle da versão 1.9 para 2.0 trouxe
mudanças significativas no núcleo de seu código e obri-
gou que a implementação do plugin LV, antes aplicado
à versão 1.9, tivesse que ser revista, possibilitando o seu
aprimoramento, tanto em termos de manutenção como
em performance, o que findou com a criação do plu-
gin SIG@LV em total conformidade com as recomen-
dações da nova versão do Moodle.

Dessa forma, como produto deste trabalho de pes-
quisa e em respostas aos objetivos traçados inicial-
mente, seguem-se as contribuições: No Moodle ver-
são 2.X levantaram-se todas as alterações obrigatórias
para a correta execução do plugin SIG@LV; Indicou-se
a existência de padronização na construção de exten-
sões ao Moodle; Propôs-se a adoção do paradigma de
Orientação a Objetos; e, finalmente, fez-se a adaptação
e realocamente do código existente em novas estruturas
de código.

O resultado das ações aqui explanadas em conso-
nância com um modelo pedagógico diferenciado foi a
construção de um Sistema de Gerenciamento Acadê-
mico em EaD online (SIG@LV) que possibilita uma
avaliação formativa, gerencia a frequência do aluno e
retorna os dados na forma de tabela para o devido acom-
panhamento didático-pedagógico de forma processual.
Estas funcionalidades combinadas com ações efetivas e
intervenções precisas e a contento por parte do Profes-
sor/Tutor no acompanhamento constante do curso po-
dem garantir e oportunizar mais aprendizagens. Afi-
nal, tecnologia nenhuma por si só será o suficiente para
transformar a sala de aula, seja ela presencial ou a dis-
tância.

Espera-se ter contribuído para uma melhor compre-
ensão da customização do Moodle 2.X com as modifi-
cações trazidas pelo Modelo LV.

Como trabalhos futuros, propõe-se estender a inte-
gração para outras ferramentas do Moodle, assim como
para a modalidade em “Grupos separados” e “Grupos
visíveis”, uma vez que, os LV, com exceção do Wiki
LV, só se aplicam a “Nenhum Grupo”.
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Figura 4: Fórum LV.

Figura 5: Número mínimo de mensagens avaliadas X Notas X Fator ß X Avança angular do Vetor-Aprendizagem em Fórum LV.
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Figura 6: Tarefa LV.

Figura 7: Escala de avalição em Tarefa LV.
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Figura 8: Wiki LV.

Figura 9: Avaliação em Wiki LV.
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Figura 10: Chat LV.
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Figura 11: Bloco de Notas LV - Tela do Professor/Tutor.

Figura 12: Bloco de Notas LV - Tela do aluno.
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Apêndice 1

Figura 13: Plugin SIG@LV.
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Apêndice 2

Figura 14: Plugin SIG@LV.
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